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GERMINAÇÃO ex situ DE SEMENTES DE PIMENTEIRA-DO-REINO 
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Palavras-chave: Piper nigrum, cultivares, ontogenia, germoplasma, avaliação. 

A pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.) tem grande importância econômica e social para o 

Estado do Pará que é responsável por mais de 80% da exportação do Brasil, considerado o 

quarto maior produtor mundial. Muitos dos acessos e cultivares do Banco Ativo de 

Germoplasma (BAG) estão com sintomas característicos de viroses, tornando-se entrave à 

conservação e ao uso no melhoramento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação ex

situ de sementes de pimenta-do-reino de diferentes cultivares até a formação da plântula. Os 

frutos das cultivares Balankota, Bragantina, Cingapura, Guajarina, Iaçará, Kottanadan e 

Alencar em estádio maduro foram despolpados, e as sementes desinfestadas semeadas em 

câmara úmida em substrato do tipo areia lavada. As avaliações ocorreram após 14 dias e em 

intervalo semanal até aos 77 dias. Avaliaram-se a emissão de caulículo (ECL); emissão de 

hipocótilo (EHP); emissão de cotilédones (ECT); emissão de epicótilo (EEP) e plântula 

formada. Todas as cultivares, com exceção da cultivar Bragantina, emitiram caulículo aos 14 

dias e estendeu-se até aos 42 dias, sendo que mais de 97% das sementes que desencadearam 

processo de germinação formaram plântulas. A emissão do hipocótilo ocorreu a partir de 21 

dias para a maioria das cultivares e somente aos 28 dias para as cultivares Bragantina e Iaçará, 

que apresentaram menor amplitude de variação, indo até aos 42 dias. A cultivar Bragantina 

apresentou emissão dos cotilédones até aos 56 dias, enquanto as demais emitiram até aos 63 

dias. As primeiras plântulas formadas, considerando-se a emissão do epicótilo, ocorreram a 

partir dos 42 dias até aos 70 dias após semeadura para as cultivares Bragantina (9,09%), 

Iaçará (10,64%) e Alencar (60,62%), enquanto para as cultivares Balankota (32,14%), 

Cingapura (57,43%), Guajarina (25,69%) e Kotanandan (58,47%) estenderam-se até aos 77 

dias. Há diferença quanto a taxa de germinação entre as cultivares, com menor tempo do 

início à formação de plântulas para as cultivares Bragantina e Iaçará (42 dias), e mais longo 

para as cultivares Iaçará, Alencar, Balankota, Cingapura, Guajarina e Kotanandan (77 dias) 

em substrato do tipo areia lavada em câmara úmida, sendo mais eficaz para a cultivar Alencar. 
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